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Gilclér Regina

Escritor, palestrante 
de sucesso e filho de 

Mandaguari.

Mude com as mudanças. 
Ninguém deve se envergonhar 
por descobrir ter errado a vida 
inteira. Isso significa que está 
hoje mais madura e mais inteli-
gente do que ontem. 

Uma pessoa que acredita es-
tar sempre certa, com as respostas 
prontas para tudo desde a infân-
cia, geralmente vive no presente 
usando experiências do passado, 
e acaba ficando cega para tudo, 
até para a sua autoestima.

Todo mundo há de concordar 
que o tempo voa, passa cada vez 
mais rápido e quando se vê é mais 
um aniversário, mais um Natal e 
tudo outra vez e ainda mais ace-
lerado. E o que estamos fazendo 
com nosso precioso tempo?

Estar onde os pés estão é 
estar presente. É ter isso como 
uma espécie de padrão, para que 
toda vez que você viaje na hora 
errada, você consiga voltar para 
curtir o seu momento e viver o 
presente.

Estar no trabalho pensando 
na sexta-feira, no filho, no jogo 
de futebol, no bar e em qualquer 
coisa menos no trabalho. Pro-
vavelmente gera menos foco e 
produtividade e quem sabe mais 
horas trabalhadas para obter o 
mesmo resultado que seu colega 
do lado. E, mais frustração ou in-
satisfação, porque seu pensamen-
to não está onde seus pés estão.

Igualmente a chegar em casa 
e não se conectar com a esposa, 
o marido, filhos e já ligar o com-
putador para continuar traba-
lhando. Ou em pensamento ficar 
com as atividades do dia que não 
foram resolvidas incomodando e 

Passado, presente e futuro. Onde você vive? 
atrapalhando a brincadeira com 
as crianças, o jantar em família, 
a conversa e a escuta ativa.

Participar de um curso ou 
treinamento pensando que que-
ria estar em casa, ou na praia ou 
mesmo na empresa ao invés de 
perder tempo. Esquecemos de 
considerar que já estamos lá, e o 
melhor que podemos fazer por 
nós e por quem divide o espaço, 
tempo e experiências conosco é 
entrar em campo.

Sim, entrar em campo e jo-
gar o jogo. O que de pior pode 
acontecer? Quem consegue es-
tar presente de fato, ou se esfor-
ça para voltar e se manter neste 
estágio a maior parte do tempo, 
aproveita melhor sua jornada.

Certezas que nunca mudam 
podem ser somente uma de-
monstração de que não estamos 
atentos ao que a vida nos diz. 
Julgar as situações de hoje com 
as réguas do passado é o mesmo 
que julgar pessoas diferentes, 
como se fossem os mesmos réus, 
em um tribunal que existe ape-
nas em nossa mente. 

 Se for verdade o ditado que 
diz "gato escaldado tem medo de 
água fria", é ainda mais verda-
deiro que "você, escaldado, tem 
medo de qualquer coisa que pa-
reça com água".

Se você fez até hoje as coisas 
de um modo, mas descobriu que 
era o jeito errado, então BASTA 
FAZER AS COISAS DE MA-
NEIRA DIFERENTE. Não há 
vergonha alguma em mudar de 
ideia. Vergonha é continuar fa-
zendo burradas (me desculpem 
o termo aos animaizinhos) e 

desperdiçando momentos mági-
cos somente por causa dos me-
dos do passado.

Os ratos, colocados em um 
labirinto, aprendem rapidamen-
te onde está o queijo. Se você ti-
rar o queijo, eles desistem depois 
de algumas tentativas. Sabe qual 
a 

diferença entre homens e ra-
tos? Os ratos desistem. 

 Se você está no trabalho 
pensando na sexta-feira, na cer-
veja, no jogo de futebol, no bar 
com amigos ou em qualquer 
coisa menos no trabalho, viverá 
em outro tempo e espaço, menos 
no tempo presente, no caso, seu 
trabalho sem foco e sem resulta-
dos. Sim, repetindo, mais horas 
trabalhadas para obter o mesmo 
resultado que seu colega do lado. 

Chega em casa e seu pen-
samento está nas atividades do 
dia que não foram resolvidas 
incomodando-se com a brinca-
deira das crianças, atrapalhando 
o jantar em família, a conversa... 
bem, um prato cheio da ANSIE-
DADE, asfaltando a estrada da 
DEPRESSÃO, creia nisso.

Por outro lado, olhar com 
sentimento de gratidão. Quan-
do somos gratos, conseguimos 
ver melhor as coisas e as pessoas 
e aproveitar melhor o momen-
to. Isso é gratidão pelo passado, 
pelo que construiu ou fez ou vi-
veu. Mas o melhor tempo e único 
tempo da vida é o PRESENTE.

 Carpe Diem: aproveite o 
dia. Aproveite ao máximo o ago-
ra, o presente. Também tem a 
ver com um olhar e sentimento 
de gratidão. Quando somos gra-

tos, conseguimos ver melhor as 
coisas e as pessoas e aproveitar 
melhor o momento. Ver a vida 
como uma oportunidade que se 
renova cada vez que acordamos 
e abrimos os olhos novamente.

Gratidão pelo jantar em fa-
mília, pelo sorriso do filho, pelo 
emprego, pelas amizades verda-
deiras, pela saúde daqueles que 
você ama, pelos desafios que nos 
fazem crescer. A gratidão nos 
permite exercitar a presença e 
valorizar as pessoas e aconteci-
mentos hoje.

Quem vive pensando sem-
pre à frente, na melhor das hi-
póteses é um sonhador. Mas, o 
mais provável é que seja mais um 
ansioso de plantão e sofra com 
isso. Ficam pensando e sentindo 
coisas que são criadas pela men-
te e nem se sabe se vão acontecer, 
ou ligados no passado, perdendo 
tempo com o que não pode ser 
mudado e em muitos casos pode 
levar a depressão.

Cuidar da nossa mente para 
que ela nos acompanhe no hoje, 
honrando e respeitando nos-
so passado e contribuindo para 
construção de nosso futuro.

Com sabedoria, com pre-
sença, com amor e com vida: es-
teja onde seus pés estão.

 Finalizando, você poderia 
perguntar se eu tenho os pés 
no chão e a cabeça nas estrelas, 
não estou sonhando com o FU-
TURO? Claro que sim. Mas com 
a visão de que o FUTURO é o 
PRESENTE que eu quero viver 
os meus dias.

Pense nisso, um forte abraço 
e esteja com Deus!

ISSO É FANTÁSTICO: 
51 ANOS DEPOIS!!!

No ano de 1970 eu tinha dez 
anos, quando encontrei em frente ao 
Cine Ipiranga uma Identidade Estu-
dantil.

Não sabia o que fazer com aque-
le documento, fiquei com medo de 
ir entregar no Colégio e ainda passar 
por algum embaraço.

Na minha percepção de peque-
no historiador considerei melhor 
guardar aquele documento, e assim 
ficou guardado entre minhas coisas 
de menino.

Ontem escarafunchando meus 
objetos antigos encontrei a Cartei-

Aconteceu em Mandaguari
ra, após pesquisa localizei a menina, 
hoje senhora.

Maria Fátima da Silva Fernan-
des.

Ginásio Sagrada Família
Curso Ginasial – série 1ª – Nº 

049
Localidade: Mandaguari.
Diretora: Maria Joanina Skoru-

pa
Para minha surpresa, trata-se de 

pessoa de bem da cidade, parece coi-
sa do destino: também é educadora.

Documento entregue 51 anos 
depois...

Texto e fotos:  
Levi Avelino Martins
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Romagnole

Levantamento feito pelo jornal Valor Econômico 
coloca a Romagnole entre as mil maiores empre-
sas brasileiras. Segundo os dados publicados no 
final de setembro no anuário Valor 1000, a com-
panhia teve o quinto melhor desempenho entre 
empresas do segmento eletroeletrônico, e con-
quistou 60 posições na classificação geral em re-
lação ao ano anterior. 

Números
Prestes a completar 60 anos de fundação, a Ro-
magnole apresenta números expressivos de cres-
cimento. Em 2020, o faturamento foi superior a 
R$ 1 bilhão. 

Polêmica
Causou polêmica uma postagem do poder pú-
blico mandaguariense sobre a possibilidade de 
detentos realizarem serviços comunitários no 
município. Isso porque a cadeia pública local 
abriga presos condenados por crimes sexuais. 

Falha de comunicação
A polêmica resultou de uma falha de comuni-
cação do poder público, que em um primeiro 
momento não soube explicar a proposta. Farão 
parte do projeto indivíduos que cumprem pena 
em regime semiaberto e/ou são usuários de tor-
nozeleira eletrônica, o que não inclui os conde-
nados por crimes sexuais. 

Intrafegável
Toda vez que chove, surgem inúmeras reclama-
ções sobre a situação da Avenida Marcos Dias, 
que serve como principal acesso ao Jardim Boa 
Vista. A obra foi abandonada pela empresa res-
ponsável em junho. O município já notificou a 
empresa, mas até agora não houve solução para 
o problema, já que a via fica intrafegável em 
dias chuvosos. 

Fábrica 

A SuperBAC inaugura, no dia 21 de outubro, o 
SuperBAC Innovation Center. Segundo a empre-
sa, é a mais moderna biofábrica da América Lati-
na, e está situada em Mandaguari. Desde a aqui-
sição da Minorgan, em 2016, a SuperBAC cresce 
em ritmo acelerado e se consolida cada vez mais 
como a líder do setor de biofertilizantes

Inova Jandaia 
Na próxima semana será lançado o programa Inova 
Jandaia, uma iniciativa para colocar Jandaia do Sul 
entre as cidades mais inovadoras do Paraná. O evento 
está marcado para às 19h de quinta-feira, dia 21, no 
Auditório Municipal.

Pós-pandemia
Com uma estratégia sólida de enfrentamento à pande-
mia, Jandaia já trabalha para o pós-crise. O programa 
de incentivo à inovação é uma das estratégias do pre-
feito Lauro Junior para revitalizar e fortalecer a econo-
mia do município. 
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Prestes a completar 85 anos, Man-
daguari tem uma numeração histori-
camente confusa, e toda essa situação, 
que vai de números que não seguem 
uma ordem lógica a duplicação numé-
rica, entre outros problemas, está mui-
to longe de ter uma solução.

A redação do Jornal Agora recebeu 
uma reclamação de um morador do Jar-
dim América, que procurava uma solu-
ção para um outro problema, a falta de 
atendimento da agência do Correios de 
Mandaguari em seu bairro. Conforme 
relatado por ele, o bairro já tem mais de 
10 anos, porém até hoje os moradores 
têm que se deslocar até a agência para 
retirar suas correspondências.

O morador apresentou um oficio 
que foi encaminhado à Câmara de Ve-
readores de Mandaguari com a data de 
17 de novembro de 2016, no qual o ge-
rente na época do CTCE de Londrina 
afirmava que o serviço começaria no 
primeiro semestre de 2017, o que não 
ocorreu.

Procurada pela reportagem, a dire-
ção da agência local dos Correios infor-
mou que alguns fatores contribuíram 
para que o serviço não chegasse não só 
ao Jardim América, mas a pelo menos 
10 bairros, entre eles falta de identifica-
ção de ruas e problemas na numeração.

Segundo a direção da agência a 
questão quanto às entregas desses bair-
ros está praticamente resolvido, audi-
tores dos Correios estiveram em Man-
daguari para fazer um levantamento 
quanto ao volume de correspondências 
que a cidade recebe a porcentagem que 
são para os bairros ainda não atendi-
dos pela empresa, e que só aguarda pelo 
acerto de alguns detalhes e da liberação 
que vem diretamente de Brasília, e que 
no primeiro trimestre de 2022 o serviço 
nessas localidades estará regularizado. 

Problema antigo
Numeração confusa de residências em Mandaguari 
causa problemas em entregas de correspodências e 
encomendas. Situação está longe de ter uma solução

Rogério Curiel
da Redação do Jornal Agora

Arquivo / Agora Comunicação

Confusão histórica
Não é difícil encontrar pessoas com 

dificuldades de encontrar endereços, prin-
cipalmente na parte mais antiga de Manda-
guari e na área central. Alguns locatários na 
Avenida Amazonas, principal via da cidade, 
relataram que ao tentar fazer transferências 
de contas na Copel e Sanepar, descobrem 
que os números nas duas empresas não são 
os que estão colocados nas fachadas dos 
imóveis. 

Claro que isso gera muito transtornos, 
como religação da energia elétrica que pode 
demorar mais de 30 dias. Em alguns casos 
a solução foi oficializar a numeração que já 
está no local, muito porque essa numeração 
já está ali há anos ou mesmo décadas.

Para entender toda essa problemática 
entramos em contato com a assessoria de 
imprensa dos Correios do Paraná e também 
conversamos coma a arquiteta e urbanista 
Patrícia Salvador Candido, responsável pelo 
Plano Diretor de Mandaguari.

Segundo Patrícia, em Mandaguari, até 
onde se tem conhecimento não foi estabele-
cido um marco zero para a numeração pre-
dial. “Até observando como era feito antes, 
as pessoas viam até a prefeitura e pedia o 
número, aí com qual critério era utilizado, 
nós não sabemos ao certo”.

Em relação a numeração predial, Pa-
trícia demonstrou em um mapa, que hoje, 
todos os imóveis têm seu devido número, 
porém, o problema é que boa parte da cida-
de está consolidada e essa não se consegue 
mudar.

A arquiteta diz que foi estabelecido 
junto com os Correios um padrão para nu-
meração de novos bairros, e que isso vem 
sendo feito seguindo o manual da estatal.

Segundo a Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos, a numeração predial ir-
regular em Mandaguari gera retrabalho, 
ocasionando atrasos nas entregas, já que as 
correspondências precisam ser submetidas 
a pesquisa.

Ainda segundo a nota que foi enviada 
à redação pela assessoria de imprensa dos 
Correios, uma portaria ministerial estabe-
lece que a empresa deve realizar as entregas 
em domicílio, desde que os imóveis apre-
sentem numeração única, de forma orde-

nada e individualizada. Vale lembrar que 
a identificação dos logradouros e a dispo-
sição da numeração nos imóveis é de res-
ponsabilidade do poder público municipal.

Ainda conforme os Correios, a Rua 
Luiz Trintinalha, uma das vias mais exten-
sas da cidade, é também e uma das mais 
problemáticas em relação a numeração. A 
primeira casa tem o número 20, o terceiro é 
569 e o quarto volta ao 34. A confusão con-
tinua na segunda quadra onde o número 
266 está ao lado do 195, e na terceira quadra 
o 2476 está em frente ao número 19.

A Rua Luiz Trintinalha tem seu início 
na divisa entre a Vila Vitória e o Jardim Bra-
sília, passando pelo Esplanada e terminan-
do no antigo IBC, retornando na região dos 
Cinco Conjuntos, terminando no início da 
Estrada Keller. Questionada sobre o porquê 
de isso acontecer, Patrícia relatou foi uma 
decisão tomada no processo de formação 
de Mandaguari. “Quando a Companhia de 
Melhoramentos Norte do Paraná fez a plan-
ta inicial da cidade, a Rua Marialva, hoje 
Luiz Trintinalha, ela era uma diretriz viária 
que iria cortar a cidade de fora a fora, o que 
acontece que veio a instalação do IBC, veio 
também a Cocari, isso rompeu esse plane-
jamento, mesmo assim por fazer parte do 
projeto inicial da cidade o nome foi manti-
do em toda a sua extensão”.

Ainda segundo a direção dos Correios, 
a Rua Luiz Trintinalha é apenas um dos vá-
rios problemas de ruas que cortam mais de 
um bairro, e que alguns casos a numeração 
ficam duplicada quando ela passa de um 
bairro para o outro.

“E hoje isso é um problema na cidade 
que nós temos enfrentado, quando come-
çamos a fazer o Plano Diretor e o Plano de 
Mobilidade Urbana, foi feito um diagnós-
tico da cidade, muitas ruas perderam a di-
retriz inicial, isso acarreta no problema da 
numeração e na nomenclatura dessas ruas”, 

enfatiza Patrícia. 

O que pode ser feito
Tanto os Correio quanto a arquiteta e 

urbanista Patrícia Salvador Candido usa-
ram como o exemplo o trabalho que está 
sendo feito na cidade de Apucarana, onde já 
há alguns anos vem sendo feito um mapea-
mento da cidade, que foi dividido em zonas 
e aos poucos a numeração de toda a cidade 
está sendo trocada.

“Nós sabemos que a numeração cidade 
não está da forma mais correta e precisamos 
fazer um estudo para mudar essa numeração 
predial, a Secretaria de Urbanismo, Obras e 
Serviços Públicos já tem essa consciência, só 
que precisamos de uma parceria que envol-
ve, Correios, Sanepar, Copel e Ministérios 
Público, porque o dia que tivermos que mu-
dar toda essa numeração, precisamos ter um 
plano de trabalho que envolva os empresá-
rios, o que é o mais difícil, também se jun-
tem. Trocar a numeração de uma empresa 
que já está no mesmo local a muito tempo 
impacta em mudanças no contrato social, 
além das correspondências ou impressos que 
a empresa já possui como cartões de visita 
por exemplo”, enfatiza Patrícia.

A longo prazo, Patrícia acredita que 
essa correção na numeração predial vai ter 
que ser feita, segundo ela a secretária está 
buscando orçamentos, para isso ser feito, 
conforme relatado pela arquiteta somente 
a equipe formada por funcionários públi-
cos não daria conta. “Precisamos mapear 
e atualizar nossa base de dados cadastral 
e ter um georreferenciamento e isso é um 
trabalho mais complexo. E todo esse traba-
lho de correção numérica seria feita junta-
mente com a nomenclatura dos bairros, que 
hoje alguns têm nomes muito parecidos e 
também para definir um perímetro correto 
para definir onde começa um bairro e onde 
ele termina”, finaliza.
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Na tarde de quinta-feira (14), por volta de 17h30, um Fiat Uno com placa de Man-
daguari capotou na Rua Senador Salgado Filho (Perimetral) , em frente a Congregação 
Cristã do Brasil. O motorista do veículo trata-se de Roberson Fontana, 40 anos, que 
trabalha em um restaurante na cidade. Segundo relatos, ele teria batido em uma árvore 
e logo em seguida capotou. Em um primeiro momento, Fontana ficou preso às ferragens 
do veículo, porém socorristas conseguiram removê-lo e transferí-lo para um hospital de 
Maringá, onde ele segue internado em estado grave.

Semana foi marcada por vidas perdidas no 
trânsito em Mandaguari

Roberto Junior, 
da Redação do Jornal Agora

Arquivo / Agora Comunicação

A última semana em Mandaguari foi marcada por acidentes violentos e 
tristes perdas. Em um intervalo de quatro dias, foram quatro acidentes.

Na madrugada de segunda-feira (11), 
um Volkswagen Gol conduzido por Bruno 
Marcos Matheus Cardoso de Sá invadiu a 
contramão da pista na BR-376, entre Man-
daguari e Marialva, e bateu de frente com 
um GM Agile, conduzido por Gustavo 
Barbosa da Silva. 

Os motoristas sofreram ferimentos 
moderados e foram encaminhados a hos-
pitais da região, porém Patrik Cardoso Pe-
reira, que ocupava o banco do carona no 
Gol, foi ejetado, se chocou contra o asfalto 
e veio a óbito ainda no local do acidente. 

Jovem perde a vida na BR-376 entre 
Mandaguari e Marialva 

Patrik era irmão de Bruno, e havia com-
pletado 30 anos de idade no último do-
mingo (10).

No início da tarde de 
segunda-feira, a jovem Júlia 
Marques, de 25 anos, veio 
a óbito após três semanas 
internada no Hospital Me-
tropolitano de Sarandi. Ela 
deu entrada na instituição 
na noite de 19 de setembro, 

Júlia Marques vem a óbito após três 
semanas internada

após capotar o carro que con-
duzia na BR-376, nas proxi-
midades da Fiação Cocari. 
Filha do conhecido Zé da 
Costela, ela morava na região 
do Jardim Esplanada e deixa 
a filha, de apenas dois anos de 
idade. 

Na noite de terça-feira (12), por vol-
ta de 20h, um Fiat Tempra conduzido por 
Juarez Polzunoff capotou na BR-376, entre 
Jandaia e Mandaguari, no trecho próximo 
ao motel Hipnose. De acordo com teste-
munhas, Juarez tentou desviar o carro de 
um motociclista, perdeu o controle do veí-
culo e capotou. Morador do Jardim Delga-
do, ele não resistiu e veio a óbito momen-
tos após o acidente.

Carro capota entre Jandaia e Mandaguari 

Motorista bate em árvore e capota em 
seguida na Perimetral

Na tarde de sexta-feira (15), uma caminhonete F 250 aquaplanou na BR-376, entre 
Jandaia do Sul e Mandaguari, e bateu na traseira de um Del Rey. O condutor do carro 
não resistiu aos ferimentos e faleceu ainda no local do acidente. Até o fechamento desta 
edição do Jornal Agora, a identidade do motorista não havia sido confirmada.

Mais um acidente com morte entre 
Jandaia e Mandaguari
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Não é de hoje que passagens de nível 
em centros urbanos como Sarandi, Marial-
va e Mandaguari, por exemplo, criam pro-
blemas que vão de transtornos ao tráfego a 
acidentes com veículos com vítimas fatais.

A Lei nº 20.650/2021 que dispõe sobre 
o desvio das linhas de trem dos centros ur-
banos no Paraná nos próximos contratos 
de concessão foi sancionada pelo governo 
do estado. A iniciativa do deputado Evan-
dro Araújo te a coautoria dos deputados 
Marcio Pacheco, Delegado Francischini e 
Delegado Jacovós.

A lei define que na renovação das con-
cessões, sejam previstas a retirada das li-
nhas ferroviárias do transporte de cargas 
das áreas centrais nas principais cidades 
do estado.

Na capital, o objetivo é transformar as 
linhas já existentes em outros modais de 
transporte, como os veículos leves sobre 
trilhos, auxiliando também no trânsito da 
cidade. E ainda a reurbanização, com áreas 
para lazer e espaços culturais.

"Além da poluição e do barulho, há 
o risco constante de acidentes. As linhas 
férreas cortando as cidades é um problema 
que demanda soluções urgentes. O objeti-

INFORME PUBLICITÁRIO
Lei de autoria do Deputado Evandro 

Araújo prevê desvio de trens dos centros 
urbanos no Paraná

Mandaguari será beneficiada

vo principal da lei é estabelecer melhorias 
entre as linhas férreas das Regiões Metro-
politanas do estado do Paraná bem como 
a integração de estados e países vizinhos", 
citou o deputado Evandro Araújo.

Segundo a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), no Paraná, em 
2019, foram registrados 146 acidentes com 
trens - incluindo colisões e atropelamen-
tos. Em 2020 foram 167 ocorrências.

Sobre as passagens de nível existentes, 
Araújo diz que é a lei é fundamental, já que 
daqui a seis anos termina a concessão atual 
e será nesse momento que essas conquistas 
terão que se consolidar.

O assunto "trânsito" está diretamente 
ligado a vidas, sendo assim, é um tema 
que demanda muita atenção por parte 
da administração municipal. Ciente dis-
so, o prefeito Lauro Junior tem realizado 
mudanças relevantes no trânsito de Jan-
daia do Sul por meio do Departamento 
de Obras. Além da manutenção nas vias 
da cidade, estão sendo instaladas sinali-
zações verticais e horizontais em trechos 
conflituosos com o objetivo de promover 
a mobilidade urbana com segurança e 
respeito no trânsito. Essa é uma das prio-
ridades do gestor e do seu vice, Fifa.

O processo para organizar o fluxo 
viário do município tem previsão para 
ser executado a médio prazo, visto que 
há várias alterações no planejamento. O 
projeto, que teve início no primeiro se-
mestre deste ano, priorizou os pontos 
onde haviam maior desordem e aciden-
tes, como o trecho da Avenida Mare-
chal Cândido Rondon próximo à Capela 
Mortuária Municipal. Naquele local fo-

Jandaia do Sul investe em melhorias na 
sinalização de trânsito

Intervenções têm surtido resultados positivos para o 
município; número de acidentes reduziu 

drasticamente nos últimos meses

Redação do Jornal Agora
com assessoria de imprensa

PMJS

ram instalados delimitadores conhecidos 
como "olho-de-gato", que são taxas com 
películas refletivas utilizadas para orde-
nar o fluxo dos veículos.

A Avenida Paraná (que dá acesso 
à Cambira e Apucarana) foi dotada de 
placas, pinturas e taxas refletivas para 
promover maior segurança aos veículos 
advindos da rodovia e aos pedestres que 
fazem travessia naquele trecho. A Ave-
nida Anunciato Sonni também recebeu 
sinalização horizontal, com pintura e ta-
xas, com o objetivo de ordenar o acesso 
às quatro vias que culminam na Praça do 
Café. Igualmente, foi instalada sinaliza-
ção vertical na saída da mesma avenida, 
na saída para o Vale do Ivaí, visando coi-
bir o acesso pela contramão, que era pra-
ticado com frequência por alguns condu-
tores naquela região.

"Esta semana trouxemos um equipa-
mento para pintura de sinalização viária 
(parceria com a AMUVI - Associação dos 
Municípios do Vale do Ivaí) para com-
plementar o trabalho que estamos reali-
zando no Distrito São José e executar as 
demarcações de forma mais rápida e pre-
cisa", conta o prefeito Lauro Junior.

Outra alteração realizada pelo De-
partamento de Obras foi a retirada das 
pedras localizadas no centro da rotatória 
da Avenida Getúlio Vargas, que atrapa-
lhavam a visibilidade ampla das vias. Em 
parceria com o Departamento Municipal 
de Meio Ambiente, no espaço foi feito o 
plantio de flores e gramado. 

"Essas mudanças são extremamente 
importantes, pois a sinalização adequada 
ajuda a organizar o trânsito e, consequen-
temente, a torná-lo mais seguro tanto 
para os condutores quanto para os pedes-
tres", comenta o prefeito. 

Com as alterações realizadas até o 

momento, Jandaia do Sul, que atualmen-
te conta com aproximadamente 14,5 mil 
veículos circulantes, reduziu drastica-
mente o número de acidentes com víti-
mas graves. "Quase zeramos os aciden-
tes no município e nos últimos meses 
não tivemos vítimas fatais", acrescenta, 
satisfeito, Lauro Junior. Conforme rela-
ta o prefeito, os projetos seguem a todo 
vapor no intuito de solucionar o quanto 
antes os problemas relacionados à mo-
bilidade urbana (inclusive nas questões 
referentes à acessibilidade para pessoas 
com deficiência) e oferecer uma cidade 
cada vez mais segura para todos.
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Que a Covid-19 causou incontáveis 
danos em diversos setores da sociedade, 
todos sabemos. Aos poucos, conforme a 
pandemia desacelera e a vacinação avança, 
é possível calcular a extensão das perdas e 
montar estratégias para reparar o que for 
possível.

De acordo com o diretor da Regional 
de Saúde (RS) de Maringá, Ederlei Alka-
min, um dos grandes problemas ocasio-
nados pela pandemia é a grande fila de 
procedimentos cirúrgicos que foram sus-
pensos. Ao Jornal Agora, Alkamin contou 
que o órgão está montando uma força-ta-
refa para atender a demanda reprimida. 

“Estamos em campanha de cirurgias 
eletivas, e já retomamos com recursos que 
estavam parados. O Secretário de Saúde 
do Paraná, Beto Preto, anunciou R$ 50 mi-
lhões para que o estado consiga dar conta 
disso. Lembrando que em 2019 o Ministé-
rio da Saúde destinou R$ 12 milhões para 
realização de cirurgias eletivas no Paraná. 
Para o ano que vem, só estado vai investir 
R$ 50 milhões, estão esperamos que o Mi-
nistério aplique mais, para dobrar a capa-
cidade de atendimento e dar vasão à fila”, 

Regional de Saúde monta força-tarefa para agilizar 
cirurgias que foram adiadas pela pandemia

Informação foi confirmada pelo coordenador do órgão, Ederlei Alkamin, em entrevista ao Jornal Agora

Redação do Jornal Agora
Agora Comunicação

comenta.
A reportagem do Jornal Agora apurou 

que, até junho deste ano, aproximadamen-
te seis mil mandaguarienses estavam na 
fila da Saúde por algum procedimento, si-
tuação que deve ser amenizada com a for-
ça-tarefa da Regional.

Municípios devem levantar 
demanda real e fortalecer 
equipes, afirma chefe da 

Atenção Básica
Responsável pela Atenção Básica na 

RS, Márcia Serafini , que também partici-
pou da entrevista, afirma que, para tornar 
a força-tarefa possível, cada um dos 30 
municípios atendidos pela Regional deve 
fazer um levantamento aprofundado de 
sua própria demanda. 

“Isso deve ser feito para que não haja 
casos de duplicidade. Às vezes a mesma 
pessoa está em duas ou mais filas diferen-

tes, então é necessário centralizar essas 
informações para que os atendimentos 
sejam mais rápidos e assertivos”, aponta 
Márcia.

Ela destaca ainda que é importante 
cada município fortalecer as equipes de 
atenção primária. “Uma equipe de Saúde 
da Família absorve 80% dos casos mais 
simples, para que não seja necessário che-
gar a alguma especialidade. É um traba-
lho que precisa ser ampliado, desde que 
cada município faça sua parte, e ajuda a 
fila de especialidades a não aumentar”, 
conclui.

Vacinação
Ainda durante a entrevista concedida 

à reportagem, Ederlei Alkamin comen-
tou sobre o avanço da vacinação contra a 
Covid-19 na região. “No começo tivemos 
alguns percalços por conta da demanda 
de cada município, e os números popula-
cionais que estão desatualizados. Porém, 
fizemos um trabalho sério para equalizar 
a vacinação, e hoje todas as cidades aten-
didas pela Regional de Saúde de Marin-
gá estão na mesma idade de vacinação e 
chegaram ao público adolescente. Quanto 
à população adulta, estimamos que 98% 
desse público já recebeu pelo menos uma 
dose ou a dose única da imunização”, fi-
naliza. 

Ederlei Alkamin, diretor da 15ª Regional de 
Saúde de Maringá, conta que há uma força-

tarefa para desafogar a fila de cirurgias

Márcia Serafini, que chefia a Atenção 
Básica da Regional, detalha que conta 

com o apoio dos municípios para 
identificar a demanda existente
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Atual campeã brasileira da modalida-
de medley 200m de natação paralímpica, 
a mandaguariense Emanuelle Victória Sá 
de Araújo, de 14 anos, começou a nadar 
por recomendação médica. Segundo os 
médicos, se ela não nadasse continuaria a 
sofrer com a paraplegia e com a mielome-
ningocele que esta desenvolveu ainda no 
ventre de sua mãe. 

A mandaguariense trouxe para Man-
daguari na última segunda-feira (11/10) 
uma medalha de ouro na modalidade 
medley 200m, uma de prata no nado de 
peito 100m e uma medalha de bronze no 
nado livre de 50m. A modalidade em que 
ela conquistou o primeiro lugar no pódio, 
é considerada por muitos a modalidade 
mais complicada do nado, onde a compe-
tidora deve nadar os quatro estilos: bor-
boleta, costas, peito e livre. 

A nadadora é treinada pelo Professor 
José Alipio Gouvea, que aceitou treinar a 
jovem após analisar o caso de Manu que 
não se adaptou ao nado convencional por 

Paratleta mandaguariense leva medalha de 
ouro em campeonato nacional  

Emanuelle Victória Sá de Araújo, de 14 anos, foi medalhista de ouro no Campeonato Brasileiro 
de Natação Paralímpico, que ocorreu nesta semana em Curitiba, capital do estado

Jeniffer Teodoro, 
da Redação do Jornal Agora

Divulgação

não conseguir bater suas pernas e precisa-
va de um treinador especializado em lhe 
desenvolver na natação.   

Em 2018, Emanuelle participou do 
seu primeiro campeonato, os Jogos Es-
colares, e ganhou quatro medalhas de 
ouro. Logo após essas vitórias, o Estado 

a convocou para representar o Paraná nas 
Paraolimpíadas Nacionais em 2019, onde 
ela também ganhou quatro medalhas de 
ouro e ainda bateu um recorde. E assim 
que venceu, a jovem foi convidada pelo 
Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) 
para participar dos treinamentos para as 
paraolimpíadas, duas vezes ao ano junto 
com a Seleção Brasileira Paralímpica.

Para o campeonato que ocorreu no 
dia 11 de outubro, a campeã treinou junto 
com atletas olímpicos, como Maria Ca-
rolina Santiago que levou três ouros na 
natação paralímpica nos  Jogos Paralím-
picos, em Tóquio, em treinos semestrais, 
além de outros atletas que participaram 
da seleção brasileira de natação. Treinos 

estes que resultaram nas três medalhas 
conquistadas pela jovem em Curitiba. 

Ainda que os obstáculos sejam ex-
pressivos, Emanuelle jamais deixou de 
acreditar em si, à reportagem do Jornal 
Agora, ela revelou que se imagina rece-
bendo uma medalha de ouro nas Para-
limpíadas de Paris. Ela é uma das grandes 
cotadas para representar o Brasil nos Jo-
gos Pan-Americanos Juniores e também 
nas Paralímpiadas de 2024.  

Em setembro deste ano, Emanuelle 
cedeu uma entrevista a equipe do Jornal 
Agora e expressou sua paixão e gratidão 
pelo esporte aquático. “A natação para 
mim é uma vida que eu descobri, porque 
antes dela, eu vivia de um jeito totalmente 
diferente do que eu vivo agora, foi um re-
nascimento para mim. E através do nado, 
eu pude realizar um sonho, que era andar. 
Eu via pessoas correndo, andando e pu-
lando, e eu não podia fazer aquilo. Mas 
com a natação eu pude fazer isso, pude 
correr, pois lá eu posso nadar rápido e 
isso foi muito bom para mim”, relatou ela.

A atleta foi patrocinada pela Sicredi 
Agroempresarial PR/SP, que incentiva a 
inclusão no esporte e acredita na trans-
formação social por meio dele.   
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ESPECIAL JHONES PRONCI – RETRATO PROFISSIONAL

Sabrina Vendramini

Andressa Castro Larissa Castro

Bruna Hara Bermudes

Felicidades para Cris Tavares, que fez 
aniversário no último dia 28. 

Ela recebe o carinho de todos os 
colaboradores e alunos da Fafijan em 

Jandaia do Sul

 Isabel Cristina assoprou as 
velinhas no último dia 3. 

Parabéns, para essa mulher que 
faz a diferença por onde passa!

Parabéns para Alcides Capucho, 
que completou 90 anos 

no último dia 26, amigos e 
familiares lhe fazem essa 

homenagem nesta data tão especial.

Os irmãos Felipe e Gabriel Claro, 
fazem aniversário em outubro nos 

dias 4 e 22 respectivamente, na foto, 
a dupla aparecem ao lado da mamãe 

que os parabenizam.
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